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SUA REGULAMENTAÇÃO E ES TRoTÇAA;ÃO Demonttzca 

CORPOS Wibowvo: ORÁRIOS DE Di! o LAR 

I- CONSTITUIÇÃO 

Os Corpos Reroluaionários da Daefasa Ponular 

(O.R.D.P.) 3Xo organizações criados ão iatha alío 

ança coa o Movimanto das Forças Aa! às, mba dafesa 

das libardadas conquistadas à partir às “953 de Abril" 

e avanço do Processo Pavolucionário Portuiiãa, 

Os C.R.D.P. são organizações pepunlaraa profunda= 

rante dazecráticas, aunra-partidá-rias, ao sarviço do 

Povo & que psrtoncem e que nascenrmaa doa anxelos revo 

Iluciorários desta, tendo sido para astas Cornos entens 
dida à seguinte constituíção avolutiva: 

— 1. CÉLULA BASP (Foquadim)= Constituida 
atá quatro elexuntos que elo- 

gm o sascentito cnafe, 

2. SECÇÃO-Constituiída atá nata elonan- 

tos (duas esquadras cats um 

elenanto) que elagem o reaa- 

pectivo ohafa, : 

À nocaessidada da ua novo ele- 

mento verifioa-sa para que az 

eaquadras possam antuar inda | 

pandontezenta quando necensá-» 

rio,



EER.RO 
'Cl4dros (HitotIio)-Conmstituido até sê 

áldhontos ( Lrês secções dai 

O um olattmito) que oie: 

Í raspestivo chafa, 

às aasidadd fo us vicós sh 

ottávo elazanto dstificas. 

sa s9gundo O masuo oritério. 

da 2306ão, | : 

.COMPANHIA= Constituida atá 86 9le- 
vantes ( t47ês grupos, nais 

dois elawentos) que elegem o 

roespentivo chafe e uz adjun- 

to. à recessidade da mais 

dois elementos alôêm da &4, 
correspondentes a três grupos, 

Juatifica-ss segundo O megao 

aritério qua rara a secção o 

&apo, 

 5ezamanão - Constituido até 174 ou 
260 alsnentos ( conscanta o 

tatalhio or a duas ou à três 

companhias) que elegem O rea 
pestivo comandante e comandan 
te-adjmto, dentro do erité-. 
rio saguido para as formações 

anteriores ; 

  



co reg.) 
pr "enussão : 

Eu prensfrios: tdo o cideãão portuçuêon , de ae 

bos os soron, que: “ádtoia intéresnsdo om sorvir o sbm 

j cs dá luta pala tnhoteurdo 

em Porturnl de * ds ledadaá Que ceaba hou s exiba 

ração do Lorem dó à ôrten; du luta pela indepondÉna 

cia Feoional contra o inperíalis£o e seus lacatos; e 

da luta contra os facoistes e restantes inimigos ào 

Fovo Portugãês, poderá integrar-se nog C.R.D.P., 8a 

dispuser dos seguintes condições: 

1) Soja um Iutador enti-feccista, sendo como 

tal reconhecido pelo Poro e pelos seus cauaradas. 

2) Esteja dísposto a subordinsr os seus ínte- 

resses partidários, enquanto míliciano,.a&os objecti- 

vos da luta anti-fesciste e anti-irperíieliata; 

3) Tenha um comportamento roral na sua vida 

quotodians que lhe permita ser reconhecido, pejo Po 

vo e palos sous cesneradas, como um elenento Íntegra 

s capaz de subordiínar os seus interecass pessoais aos 

interessos revolucionários. 

4) Disponha de condições físices e paíquices 
indispensáveis &o desenvolvizento da luta, sen pre- 

juizo próprio ou dos seus csmarsdes, 

5) Tenha idade guparior a 3ó cnos, 

Festan condições, os ítrturos nilicianos dos | 
C.R.D,P. recebeido uma instrução completa, àe forra 

a qualificá-los para à luta nos carros considerados, 

em que , alísãos no K.F.A., possam acelerar O proces 

so xevoluotonáiib eu curso a cornrter a “Rroção, fron- 

povo nas priceárl    
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tal ou encepotada, dos fascistiá savdosot jda sus 

posição: da previlégio ne cocibémde colobirade por 
tuinesa,: dlirante Os anos de ditadura fastlsta, 

fPodos, od. óutros cidadEon sabilrvetenendá enti- 

MWfhroistas. Aurão incorporados Mes C.,R.D.P. como 

dobnboradótas ectivistas, podido recebih irstros 

6Ho puroiál doa acordo com aa kisses que te propus 

gerom derespenhar, segundo as aucs eptiddes pesso 

sis, ou receber qualquer instrução prestardo apanas 

os serviços de que forem capazes e zentendo à ligo. 

ção com o M,F.A, através des cólules base dos Cor- 

pos Favuluoionários de Defess Popular do bairro em 

que resiâdan,. 

Estes elementos ficar£o igualeente fichsãos, 

recebendo a designação do “colaboradores activietas 

como já ficou dito, 

43 pessoas serfo adeibidas nos C.F.D.P. pOr que 

quer das seguintes formas: 

: = Proposta efectuada por milicianos 

— Apresenteção voluntária 

— Convite 

Ouelquer das modalidades é pessível de inquérit 

de adríssão, o qual tem por fínaiídado precover os 

C.R.D.P. contra infiltrações fasoistas e enti-rero- 

iucionfrinas, 
O sereenento don C.R.D.Ps é perzanento e todos 

os eleventos que os complon;, sem excepção, estão «sv 

esto o ale, : 

| A intorporação inicial é, fundamentada em conhe.



nec: a 

cixanto pessoal àa conís-Eo eleith, bóu o avel do 

MaPekh, roprescentedo pola Unidade. Pilitor dão Heação, 

O M.F.As), em estreita aliança bóN os C.D,R.P., 
será ecerpre ouvido aqunndo da aêudasFo de novos ela, 

rontos, ."eidtcias" ou "colaboradórea. astivíistas!", 

"bem como n26b cesOos de seneanontos 

TIT = IRADNIGSÃO: 
N&o poderão ser sdriítidos nos C,R.D.P. os indi 

víduos quo: 

l-Tecvhae pertencido A orranisaos de ounho 

fescáeta; (UJMN.,AJN.P.,L.A.GO.,0.P., F.U,, eto.) ou. 

fascizante e/on tenham defendido ideclogia necional 
socislista, (Naci)ou aciuado de acordo con ela, 

2- Tenham portencido eos corpos repressi- 

vos do regime fascista, como à P.I.D.E./D.G.S.,Y.A.º. 

Polícia da choque etc, 

3- Tenham colsborado com as organizações 

suprecitadas,. 

c 4= Tenham pertencido & orgerísmos de cunho 

colontalista é /ou reoiste, 
5. Pertençam actualmente & organírmos ou 

partidos em que, de forza aberta ou encepoteda, da- 

fendam 0 fascismo é o retorno à situsção enterior 

20 "25 de Abril" e à intromissão estrargeira na ncs 

ra Pátria, 

6- Pertençau no núxero da fenílies monorc= 

listas e Jatiífundiárias que oprivníren o Povo Portu- 
quês atravós do Estado fascista é das guec orgentzoo 

ções, em longos anos do Utripa-forra" e de "esbxúlko",
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T- Pertençad arganiseb aontra-vavo ú 

i anoictdrios, com seda no sal ; firançgeiro, e 
: ss nskiguis “em a sotos de s rico, Wro- 

pogarta ào bontor e menti he ou tos tipes ds BG 

ções contra-revoluciorárias, , 

8- Pela sua c nébta quotidiara sejam 

reconhecidos como imaturos é / oa êàe more] duvídosa, 
ou se deúíqieu a sotividares cririnocos, 

    

      

IV- HISSÕES GERAIS ATRIBUIDAS AOS C.R.D.P. 

1) Defesa patriótica da Independência Nacionel, 

2) Vigilância anti-fescista e sobre os countra- 

«revolucionários, 

3) Combete à corrupção 
4) Esclarecimento revolucionário das populeções 

é sua dincnizeção, 

Y — KISSÕES ESPECÍFICAS ATRIBUÍDAS AOS C.R.D.P. 

1) X6 ÁVBITO DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL 
Demuncie de todss an manobras inperialistes pro- 

mOvidua por nacionais ou estrangeiros, ne qualidade 

da pasnoss individuais éu coleotivas, agrentações, 

ercoviceções, grupos ou pertidos políticos; em estrei. 

ár coleborsção com o Kaovimento das Forças Arcadas, 

—» Prevenção de &otos de sabotagem económica 

e : deteoção dos seus agentes, com lata a evitar 

a fuge. do capitais do País, io 

Í : do = Detecção do Tanteçuer agbites subversivos 

gos na 2.14, reside 
b N.F.A., etrav (sda:       tive a dita denúncia iné- 

Unidadá! Nt1itar do ligaç



pa! 
Serviço de vigilizoia, nadizats afactivação ds 
rondas & patrulhas nos Paltros da T.AA,QÇHOA Sara À 

de Ktardaa é postos de posálostda, eta. ; d 

“») no ADBITO DA vIGIÁAMOÊ! amoriPasoIo7A po 
a SOBTE OS CONFAÁSTNULICICIADIOS 

= Controls da toda à ctamiiação da Z.A. 

respaotiva em estroita colaboração 224 24 conig- 

sas da moradores s cutras orranizações polares 

mbirióticas, 

- Detecção da qualaquar prerarações de 

antos contra-revolucionários na Z,i,.n à aua de= 

núncia inediata À Unidada Militar da ligação com 
o Movimento das Forças Arnadas, 

=— Ocupação dos postos antratágicos prá- 

viíamente designados por acordo com 2 Inidade Mi. 

2itar ds 1iga6ão » logo que, por quaisqosr indício 

03, haja quo ser entendido o estado da alarta, 

=» Execução do trabalxo eeTrador já com a 

Unidads Militar ds ligação plansado paracertas si- 

tuações da exorgíncia, aquando da entoíncia de qu 

alquer golpa contra-ravolncioni;+o 

—  *» Integração nas Forças Araadas, sob o 

podar Militar do Novimento das Forças Arradas, em 

caso convanientea da defasa da intagridadea ào tarri 

tório Nacionsl, 

= Acolhimento e diluição dos alesentos 

militares do Movinento das Fórçaz Arsadaa, com viz 

ta ao desencadeamento ds eafões da guarrilha con- 

tra ininigo estrangeiro pod: todo, perante o quai 
as Forças Armadons Portugadfki hão possam opor-ae 
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ficagenta dual fPóiha olátsiêa, aniquilnndo-o ou ex 

frcsio do Tafrlsótio tndibhal, 
e. ; 

o abolida comb à conzutção 
o O uguconts nbbra os Vibos comerbiais praticas 

“dos nas Z,A, tóstedtivas, de ecordo dok an tabulas ' 

'nticiais daoratudas palo Cóverno Provisório, em es 

trelta coladoração com as órgzanizações ponsulares. 

e Protasção À Juventud, desde a primsira idals, 

através da erlação de infantários, abertura da es- 
colas revolucionárias e qualquer outra forma do com. 

tata dencerático & delinquância Juvenil, 

| & Colaboração no santido de facilitar o trânsito 

de yeíouioa e da palos por forma a evitar angarrafa-» 

mantos ou ontras formas de aglomeração que prejudi- 

quam à população e que permitam a poluição do neio 

aabiente, em qualquer das suas modalidades de que re 

aulté perigo para a saúda pública, 

= Conbata ao ronbo corrupto, com denúncia e des 

assSCcaramento pontion dos sena agentes, 

- Combata à prostituição ; através do osolaroci- 

mento das populações da Z;À, respectiva e da tentati- 

va sistenática da recuperação das prostitutas, nedi- 
ante & ooupação, por parta destas, da quaisquer posto: 

de trabalho, 

» Conbata & pornografia alienatória do Povo Por- 

tuguês, orivmda intencionalmente dos rpaísas capitalis 

tas o inpertalistas, através do control dos filmas ex 

bidoa nos elnenas da baitro e das bancas da jornais e 

o n. estreita colaboração con es 

j í 
1 
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— Denúncia de todas as fontes de enpacvisção 

existentag nos bairros dá Z.A., respectiva, 

= Protecção às peiritbç£o Gas egrescóadk por parbb 

de desordeirvos, vibaco,! "ebuleas, ruftas, sto, Elk 

tendo e Renirnanda Pixad,y desordens o tontárica, + 

tilizando sótodos' dé párnuacão, 

4) KO AUDITO DO ESCLARECIMENTO PEVOLUOIONÁRIO 

PAS POPULAÇÕES E SUA DINAMIZAÇÃO 
—. Defesa do ura cultura portuguese, não descú- 

renãôo à cultura geral é & cultura eplíocda ( epren- 

dendo 6 ensivendo ECONOKIA ; base fundazente?l do pra 

cesso revolucionário). | 
= Dinarização de juvontude, em terros de este 

se poder estruturar em crganizeções às U oravos ver 

relho " , pioneiros que será oo garante da revolu- 

ção pormenente que queremos para todo o p&efa, 

= Defena do folclore e xúsica nacionais, cor 

repúdio do núnica alienatória importada de peíses 

cepitalistos, e qual tem poluído à wentalídsde de 

nossa joventude, 

= Estruturação de uma batelha de eduoeção OT 

ranente por forma e que : 

-— Cada niliciano procure sempro activesen 

te irstruír-se, 

— Cada rLiliciano seja instrutor perranente 

de todos 03 cenmaradas menos preparados. 

= Kcbilização a erquadramento das rmacses popa 

lares da Zz,À, respectiva, ocm vista à luis crtfefos 

císta a E defesa da: Fndopendência Necoicn=i, nº Te 6
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er rotettho do crise nas barvriosdas, iWilnifectaçõe 

ão apoio: mu repúdio, cargas PopulareH| eobre fo 

ihactone£k Unmoldentes ou peretáncio da aisquer Fo 
1 

1” aitifbianiras, coxo texb fa no dia ig fita, ' 

RSA BIBPRARAUIA E DE Dos !IMMZANOS DO. cmDÃo 
1) prsaguaÇÕES 

Tidos os conponentam dd! C,R.D.P,. 118erão tratal 

entre ni por "camaradas!" ,: teto que É CALArcderem 

realrxante o sentido nais nobre o Fesinterananão qu 

Une 08 Eeres hurenos, 

Deda à necessidade de hierarquização Zes cili 

ciss,0m seus corponentes terão as ceguintes design 

ções hierárquicas: ' 

= Carerods (Trotemente geral correspondente e 

us n21í0ia sem quelquor graduação) 

-'Conarada - Chefe do CÉlula 

“= Cruonrada = Chefe de Secção + | 
“— Cararada — Chefe de Grupo 
- Cazerada Eintesódaio (sdjunto de cozpa- 

nhia) 

= Cemarade = Chefe ( Chefo do companhia) 

— Carereda - Corendente — adjunto ( Adjunto à 

Betelh£o) 

-— Coroerada Comandante (Cansndante da Batalhi 

2) DEVERES 
oa ceseredes nílicienoa patriotas guierão o se 

AEE pelos ditames! de virt do o da honra x 

voltelinicias, colocandílidiiaa de tão a sua condi



Fab. ll 

do militantes anti-fesciatas e R li: po inbransicen 
to da Independência Nacional, em bia 41 quartol 

contra a exploração do honam pel ind 2a que to- 
narão conpromigso soleno aagundo SFAQNEA oo Aoãos 

antegdida, emb basa na plataio lo NH) Ada 24 qua 
fica claranél considerado: 

= Conv ihinigos principais 4 diteiao, 03 fazg- 

cistas apoiados palo inparialisáo asbiricvia 9 euros 
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= À prátioa da maior damoaradid an 1º*tarior dos 

C.R,D.P., aliada à maior discipliza; 
— Que para além do sau caráctas au1i-Cisciata, 

davom cs C.R.D,P. rovastir-sa da mais 22533 axpress 

8%o popular englobando o naior múaaro ds %ribalhado 

res, pois seriam eles 03 que maia pardarias com O ra 

torno ao fascismo,. 

Tam por deveres ospaciads os cagquictes; 

1º Cumprir acrisoladamentesa az mississ cavolvei.o 

Onárias que lhe foret confiadas, indo atê ao 

sacrifício da própria vida, 

2? Raapaltar à hiorarquia qua tívorca acelte da 

ncoráticamente munca à pondo om causA BeX- 

pra que isso 1ha traga vantagem pansoal, ou 

ex nonentos de crise, 

3? Dadicar ao sarviço da ravolução toda a ava 

inteligência e aptidõas pessemis, 

4º Apresontar-se com poutualidade ao lugar à Gu) 

for chazada ou cnda dava.o nest am virtu 

de das obrigações de ama 

que for nomeado, 

ab lanvviço para
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si Tão sa ansantar doilagar cndw. Nova portam 

uses, por aotivo de «& qualquer! litssão, 

ú jimtas Soda a cosrbsgão na 1 
UM ana camaradas, sftitardo 484 

andas E discnssdag pro ju2AdÃA 

fMónta qua dave oxistiv ontra Mvolucios!: 
tulgios, iraãos nona haspa canbá, 

NF Dar omdanta a justo nº extsôncia do eum 

vIiicato das orlsns dudits. 

3º Prtioivar sem delongas à htorarquia a 

que astiver subordinado, a extstáncia da 

qualquar acto contra-raevolucionário ou 

à) interassa para a defesa do procasso 

—: raTaluelonário, 
9º Sar valonta na Iuta, gansroso na vitória | 

o oonfiante mesão Da derrota, na certeza 

da que à revolução ná-da obter fxito e 

fazer a felicidada do Povo Português, 

2102 Dilizarodar assiduaneuta. instruír-ss o 

praparar-se para bam cunprir às nissões 

qua 1ha foron confiadas, não preticando 

actos inmprudentes que l1hxs possam diminuir 

.o vigor físico ou a capacidade intaleotual, 

21º NÃo revelar, wmasmo quando torturado,qual- 

quar facto que possa favorecsr.a reacção 

ou anular o esforço revolucionário dos seu 

'«anaradas, 
312º. 6X0 se servir da imprensa ou ão qualquar 

“bntro meio da informação para dar contas 
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Ca ama actoação nº nilícia À que cesrticoa, 

132? Não tomar iniciativas que AcUsAA ue tdicar o 

: esforço revolucionário cos Fr PM SI UIT IR 

pra com inteligência revolinldtár! x, procursa 
do óxLto no trabalho em equi il 

24º Hantár-se leal ao ideário irao aimário se aca 
quadros nilitares que O fo isa. iva, DrcouTando 

no trabalho unitário servis à Revolução a o Pa 
vo Portugais, 

158 Não êncobrir criminosos é cuntm="s7olucioado 

rioa, nílitares ou civia, nsa sinisttrarelhas 

qualquer auxílio ilegítimo, 

16º Não fazar uso do qualquer asa 211itor que 

lhos seja distribuida, sea o0ilaa 92 sena ds 

” so aer obrigado pela necessiiada íareriona da 

repelir uxa agressão contra aí ca contra o seu 

posto da serviço, consarrreedo Labtraasigentaaen 

to tal arna, só à antreganio a 27% oaDerior hi- 

érárquico, 

= Oz canaradas niílicianos petrlotas da O,R.D,P., 

não só reapeitarão as hiararquias 12t39zas das nilí 

cias à que partsncaa, como a todus 03 Doatos mDilitasss 

ros, quando eo serviço da Pavolução 2 do Povo Portu 

gEuês, 

Ficarão subordinados ao podar militar do Hovri- 

tento das Forças Araadas em caso da conflito arsa> 

do ea defesa das l1ibardadss conquistadas à vartir 

do º 25 de Abril '!!, ou por motivo da combais À rerc 

ção ou intervenção estrargsira, —
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3) 405 CIEFTS ROS TÁRIOS KSCALÕES DOS 
c. o. P. CONFRNIMA 

3 bon » Moréia 
2 e... de * 

   

  

    
á Vazsr cumprir Aa IMBEItos 4 fas que à 

cada AA 9 forea dasigesããa por entenituento coa 

a TPindiha Ca Forças Ataadis, 

Sã E  ronovar a instiução para-ailitar o à in- 

z tazicas Ao política aos seus camaradas, provaniante 

du 2tigasTO cem O Movimento das Forças Armadas, 

3) Sar exemplo o guia revolucionário dos seus 

CameTadad, 

4) FÓRNULA DO JURAMENTO REVOLUCIONÁRIO 
2 PI, parante o sixbo o da Pátria a peranta ofo! 

Fe Portwotâs antra luta pornanente pola Ins 
pano Mora JrOlOona 

Juro, não abrandar o Ínpeto revolucionário ao 

uúval gacrivicarei voluntáriamente a comodidada, o 
socega a à própria vida aa neoonssário for, enquan- 

to vm coatatriota honver que não tanha assegurado: 
Fita, pat, liberdada, trabalho, habitação e sa- 

tdo, | a 

Juro, não cedar a qualquer crdam de pressão, 

se” ipplacável para com os Inteigos do Povo e en- 

contrar ra consciêrcia da defaza desta Potro o úni- 

co prónio qua dasajo aloançar, : 

VIT- DISCIPLINA DOS C,R.D .P., SUA ADINIS TRAÇÃO, 
qe A discipiina tal como era ; ticada no tem 

PO as! fhtdiano, nos organisnes nilibires 6 para-mi-
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litares, ou naqueles em qua à dátocrecia nicis hojo 

n£o é completa, era uma armá Possicnéria que oo fer 

oistas utilizaram para obstar & à resistência ig 
diviídasl ou colectiva nom idatá Íduos e ela rubuotikh 

dos. 

Ére un nejo da ba Vi orgabíczer os oa 

vrisíidên e exploredos para d Wos lahgnr contra 

om trabalhadores é 05 povos des dblónics oue se ro 

lelassem contra a ordee fascisteÊcolonialiste, en- 

tão instituída, 

2- Nã£o devemos cenoludr dequi que à Ginciíplina 

deve ser ebolida, Dsvenos cpor sie à dircipiina re- 
acionária e aos seus métodos repressivons, cura dicseci 

plínae revoluoionáris rervida pelos métodos cexoorás 

ticos da crítica e auto-orática que permite forjar 

uz2 coesão e uza detereinação de luta contra oz fec 

cistas e ixporíslistes que seja Lil veces ralis só- 

lida e eficaz que a disoíplina de qualquer exárci- 

to burguês, 

3- CGaalquer erro om falta cometidos por um ni 

líciano ou colapDorador activista Cos C,R,D.P.; Que 

alquer que seja O lucrar que O00Upa . na . escala Lie 

rárquica estará serprs sujeito à erítica ecos onna» 

radas, quer subordínsdos, quor superiores, 

4- Durante à instrução para-silitar, o instru 

tor será o responsável pela difcoívlins ds " eascoln”, 

s8s4ndo, no entanto, quelquer folta anotrúa pela "co 

níssão de escola", coxrposta por canúidatomn elnitos 

devocráticamente, que depois de &jeprocico e aubee= 

terá à discussão por porte de: tod a "cscol",
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5— Qualquer onMkrado podêté solicíter à discu: 

são colectiva pera b apreciação de use falta core! 

tida por qualquer élemento ad. “escola”, à que pers 

tarce. 

6-0 caxersêa criticado Hd aceitar uma crítico 
e que for sujeito, edãno Jasté) deverá explicíté-=lo 

6 fácoer a sue entodibítica é obretudo corrigir o 

neu procedimento 'ibiro, que À o aspecto neis inp 

tento, 

= No caso de qualquer camarada não eceítar u 

oríticea por a julgor injusta, poderá recorrer rar 

O conselho disciplinar de que depender, para que 1! 

soja feita justiça, 

8- Às "CoríssCes de escole" terKo de conrunica 

so "* conselho disciplirar" todes as feltes e infr 

ções, bem como e teor das críticas e aeuto-orítica: 
gfin de que se pussa extrair e forzalizar 2a conc: 

sões respectivas, 

9= Após os cendidatos fícarem prontos da lrs-: 

trução e as "escolas" passerel & grupos (pelotões 

qualquer feltn cometide será sempre comunicada À 

Noornierr£o da grupo? (cornposta polos chefes de sec 

ço s chefe de grupo) e por esta partícipoda ao 

Conrelho Disciplinar, 

j0= O método da crítica e da anto=crítica exer 

Cer-ra-f a todos on níveis (célula,secção, grupo, 

eto,). 

. 13+ Em princípio todos os casos disciplinares 

“derorio ser cencáoa no nível de escalão grupo, su 

bindo tá «o Conselho Disciplinar apenss aquelos 

   

     



tire, 

ouja gravidado vanifasta aa ath nara, 

12= Aplicar-sa-ão os Critórica 205) cdoscritos, 

na mia ponaralidadea, tasbám ni Delaítdo 43) colabora 

dorea ectivistaa no fnbito do assaldo ds que dapens 

dan, ; É 

'22- Os Gonsalhos ins arvlo aonstitue 

idos, confornme os escalões d Son sAd, 5109 86 se 

mea? 

— Comandante de Babairio cu coa adjunto 

— Chafan de Canpanhia ou qua adjqmtos 

— Cheraa de Crnoo 

— Un alemento da comisaão ds grupo, 

O conselho =nTá sempre assistido por tm raepre= 

santante do MM, 7, A, da Uonldada Nilitar do lirsação, 

14- Durante quaisquer goçõeas pass nilltarea ou 

em outras cireunstâncias anoimais que e Matifiquaa, 

a disciplira sará mantida pelo eleusuto qua exarcar 

o comando ou chafia, anja autoridade 072 Doderá nuns 

ta sor posta am causa, sem possibilidades da 32 não 

Ccumpriraa as ordanas dadas, No entanto ccaiquer ocor 

rôncias deverão aer postariornenta coaunicadas ào Con 

selho Disciplinar para apreciação, 

15= Nos casos que pela sua gravidade sn justi. 

fiquem ou naquelsa om que o método da cexftica e au 

to-crítica não obtenha êxito, ficam recomendadas az 

seguintes punições: 

à) SUSPENSÃO TEMPORÁRIA: 

À auspensão temporária consiste em O inenl- 

pado ficar separado do serviço palo perfodo de va



PAg.18* 
à trinta Alas, perdendo, durátita 05 GiAX às suapen- 

são, séfd'n sua qualificação! (Rá o só po= 

dando âo: so serviço ai6A Shorítica 

sor acéláp prlos saus canatWddst: 

A dPiilcação dasta punição! 

Conssl4o Disciolirar A 

Desta punição nará sexpré dado contocimanto à 

Unidada Militar da ligação com o M, F.A, através 

48 asta siabomda 2219 conselho, dsvidaaanta asste 

nada a visada pelo chafe de escalão respectivo, pa 

ra que fiqua averbada na fiona individual da lden» 

tificação da milicianos, 

b) SUSPENSÃO DEFINITIVA 
A suspensão definitiva serf aplicada em casos 

gravon àn ranifeata implicação ideológica inocompa» 

tÍvel com o cardotar dom! .C.R,D.P., após ouvido o 
respactivo Conselho , | 

Desta vunição será sampra dado conhecinento à 
Unidada Militar de ligação com o M, F. A., através 
ds acta elaborada pelo Consalho devidamente assina 

da por todos 08 asus maxbros e visada palo comandan 

ta respectivo, para que fique a constar na ficha in 
dívidual da idantíficação do miliciano banido, a qu 

al ficará arquivada na respeotiva Unidade atá à dis 

solução do C.R,D.P., senda então a mesma davolvida 

ao intarassado ou destrafia pelo — na falta do 

rediinação dasta, i 

“o) EXFULSÃO, a. Gom de DO FOVO-. 
" Sr eeaftrE 
Es casos gravícaim ds E são 1daelógi-> 

     
   

TAL.



facas 
ca fasciste,20to contra-revoluceiontrioa, traição, eta, 

oa Nilicieros, além de rorem ontreguik 2o poder xili 

tar do M.F.4., serão fulgedos pelo ttfbuna] revolu= 

cionfrio de C.N.D.P. onda lhes - ser aplícada 

& EXPULSÃO, ou EXPULSÃO Coro DANS PO1O, facto 
este para o qual serf astâcttnad jd Éozselko dm Ra 
volução que procova o scu averdenetto nes documeno 

tos oficiais do condenado, dendo-se conhecimento pá 

bilico dos resultados do Julgamento revelucienário, 

A sujeição À lei xaroial nó poderá tar lugar 

quando esta estiver em vígor, 

26- À constituição do Tribunel Revolucionário 
será à seguinte: 

= Conselho disciplirar com & porticipação 

doe um zaxbro do M, F, A. 

= Três casaredas eleitor pera o efeito, do 

Exupao cu ensalão equivelento, 

VIII - DE COMO ESTRUTURAR NA PRÁTICA OS C.R.D.P. 
E FORMA DE SER MINISTRADA À INSTRUÇÃO 

1- Às passoas que pretendem ser ednítidas nos 

C.R.D.P, por qualquer das formas entendidas, deves” 

rão corparecor perante uma comissão de control de 

sônissão crde lhes será efectuado o respectivo in. 

quérito de admissão, | 

2= Após este irguórito e no caso do zerem sdmi- 

tides passerf£o por una inspecção médica afim de 

lhes ser avaliada & robustez física, 

3- Do acordo con ag inatoagões eantorioroes, ins 

tegrar-co=fão enton olenentos fax olesseo de giros
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tita de iniciação, dté à fomkção de vas MNescol: 

4 Cade Negcolef tor UM. Mirero máximo de 28 

alencrtos, correspisidánio à Fhtuação grupo (pelo. 

ho). 

5-A estas "dbgblês" ser deda instrução por 

tustrvtores ilitaros do K,t; ido coadjinvedos cm 
cada ençola por ccrissões cokpostes por três ele. 

ventos oleítos nes revogáveis quando julgado opo 

tuno polos canarcôes, j 
6- O instrutor eilitar a à "comissão de esco. 

le" serffo os responsáveis pala instrução básica 

da VYercole", curprindo om prograres próvismenta 
esteboelecidos e aprovados pelo M,W, A, 

7- As instruções terão lugar três vezes por 

songna em dias e horas por todos entendidos dero. 

ticemente, ficando, quer os instrutores, quer 

os candidatos, obrígedos & corparecer com pontu- 

a11dsdo, mesmo com recrifício da sua vida parti. 

cular,. 

&8— Ao inicinras à destriçto básica cada can- 

didato «&roinerá uro decisração do seguinte tecr: 

“Decloro que re submeto voluntériamento & 

instrução para-=militer que ne vai ser ministrado 

na Unidade Kiliter do ligação com o N.,F.A.,A fiz 

de ne torner epto a ser incorporado nos C.,R.D.P., 

sendo de minka inteira reeponsabilidade as conse 

quências por quelquer acidente que venha & sofre: 

durante essa instrução", . 

9. Os ceandfistos e os: ceraradas milicianos fi 

cem auroitos fáilels e tFegulenentos niliteres, du



pecado 

te'6 enquanto entiverem dentão dos quartisis on a 

eles subordinados por Rgotivas e instrução ou da sex 

viço. 

109» Qualquer questão ddsdiblirar que tenbhe lou= 

gar durante à instrução será dh corpetêroia do ns 

trutor, sem prejuí-zo da ekiótiacia àn "Coxtse£o do : 
escola” que poderá epreotár d'felta coretida, 

11+ Quando o instrutor verificar que qualquer 

dos cendídatos, por ircapacidade desonstrada ou por 

faltas injustificedes prejudioiais à sue preparação 

e à da estola, não gerente apreveiteakento, proporá 

sex seis delongas &o cozandento da Unidade Militar 

de liígeção a sua sefda da escole, sem prejuízo do 

perscer que à "conissão" julgar cperturo terbém a= 

presentar, 

12- Os candidatos que forem efestsdos por noti 

va de incapecídade ou faltas injustificades, poderão 

apresenter-se voluntériagzente er novo turno de ins- 

trução xas se,polos mesmos motivos, norarento forem 

afastados, serão dsfinitivementa excluídos do acessa 

sos C.R,D.P, coxo xiliciearos, pDodezde, contudo, vir 

a niliter como "Colabaradoras ectívistes", 

13- Tambér todas as pessoas interessadas qe 

sejam corprovedemente enti-feascistas e que estejas 

Girpostas à curprir as mírgsões que lhe forem cunfi- 

&das, poderão ser aceites como "Coieboraderes acti- 

vistes",  quelsquer que sejem as suas concírções £f 

sicas, ou estrdo de saúdo, 

14» Curprido que seje O prograza de instreção 

básica, os cendídatos obrigar-se-Zo & cfectrar o fu-
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to revolucionária! dá RALI, o qual tornar 

Vertível a sue aí o nos denros Corpos, sal 

pé casos de incapeci $de pon doença grave adaoui 
riês posteriornente, su giras elreunstências exco- 

peilanais devidamente epraciadan em Conselho, 

15- Após o juramento Revolucionário cs cendi 

datos estarão prontos para encetar a& instrução co 

plenentar, finde aqcual serão considerados nilician 

aptos a desenpenhar qualquer das míssões confiadas 

sos U.R.D.P. 

   

o TX» KODO DE ELEIÇÃO DOS QUADROS DO O.R.D.P. 

1- No final da inctrução conplementarestrão € 

otusdes eleiçõem para defínição das hisrerquies, & 

ber: : , 

* a) Ceds "escola" (grupo) de 28 elementos 

legs o seu chefe de grupo entre os seus elexentes, 

b) O cauarada chefe do grupo eleito terá 

no prizeira missão, a do ecordo cem os seus cenera 
dividir o grupo em trên seoçõse doe nove elementos c 

o. . o 

: o) Cade secção de nova elezentos elegerí 
respectivo consrade chafe de' neeção, | 

a)Cade, chefe de secção, de acorde com oi 

neta, caKRuTRdos atridtidia todção Len dues esquadras 

feftiaa-ene) ; 
e) cada ado AIR e respectivo   

  

í rf) Os postas "de chefe 2 chefe-sdjunto de 

conpenht &£, 6 conandants o comsndante-adjunte de bi



7AS.23 

alho, sefãXo eleitos da entra quo tra grulgo 

dos om cada vue destes Cacatee DA: 30) renas 2 oe 

dstir, e à eleição nark levada à 3º>1-> vor todos 
3 camaradas, 

2= O3 canaradas aloltos para ámalineo dos care 

os de ohsfia ou comando, podsrÃão s17º dsrisitafidos 

os seus postca logo qua a naioris dos 1latantos 

O escalão respectivo cassia O provocadas > Jonsae 

à) Hscielizar para dacisão, darssdo) 0107 siaitos 

Ovos oanaradas para os substituir nas nós, 

3- Todas as votações serão falas da maço lem 

antaão a semprs ansíntida pelor casaradaa n/Porea 

sixando de sor eleitia, As votações a417%o contro= 

adas por elementos rilitarea do 4,P,A, ssimadom 

ela Unidads Militar do ligação, o5 quais constituam 
rão a masa eleitoral davendo ser alxoorada a rege 

scotiíva nota, que por todos om presentes n37%á davi» 

anonte assinada, 

— NOTA FINAL — Dadas a; cargotarísticca Populares, 
mitárias e anti-fosotstas dos C,R,D,P., iosas-d 
3 conta que a coesão e x capacilada da introevenção 

15t6s dopenderá sempra, necessáriagenta, dusa liola 

política anti-fascista » aenti-laperializta corrscta, 

por todos discutida o por todoa entendida, 

1 4 indafinição da linha política e a dlsonasão 
coNpreensão inperfoitas de nessa, jearto aàº piores 

aixigos dos C.R.D.P.,nº quais pod am conduzir 1º 

irltáveliente à aus Cosagregação;: o 12 2omba= 

dividada 7? à liquidação das suas” onraotarístio 

po unitárias indispensáveis,
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À fm=a 23 5º alcangah à linha dorrecta será 
Poly Vemeós ds um asolêrecimato sistenítico e a 

dilsmissto zatra todos oá éh radas, : 
tul? disoisaõos deverão anbórdinar-se aos 

xribeípica aprovados na'pl rolítica, não 
aesórito cafo mas nunca GE. tan 1dados estéreis; an 
tes palo contrário dever ad senpro partir da ará 
1134 da sitvanTo meal a tanta PAi sº chagar a 

auepiiatos politicas de ástuação 89 C,R.D,P, da a= 

esrdo coa 25 intaresdos bupertoros: da Ramlução a 

do Povo Português, 

A nreainte astrutútução servirá de base a to 

dad as Noraas da Exocugão Pormaúsitoa (NEP'H) qua * 

erantualante tenham dus vir a der difundidas pa 

rx goordenar a actuação dos C.R/D.P., por especí. 

ficanento nto natarom Íncertas no sava parágrafos. 

Mando tal for conveniente, deverá ser do no- 

xo monsatituído demcoráticamentée um gropo de traba- 

2ho mo alaboração dm inforidas.à NEP'B, 

TM 

    

o 

A PRESENTE ESTRUTURAÇÃO É S.A FE- 
SULTOU LO TRADALHG CONJUNTO Di UM GRUPO COMPOSTO 
POR NOTE ELTHENTOS DA PONULAÇÃO, HOMENS E MULHE 
RES, ELEITOS DEMCCRÁTICAMENTA,S ELEMENTOS MILI- 
TÁNTES DO MF. de,


